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Ementa:  Definição de cultura  e  ação cultural.  Multiculturalismo.  Fundamentos  teóricos  e 
metodológicos:  modelos  filantrópicos,  tecnocráticos  e  participativos.  As  relações  de 
mediação cultural: o contexto institucional e o agente cultural.

Objetivos  Específicos  (explicitar  conceitos,  habilidades,  procedimentos  e/ou  competências 
definidos  na  Ementa.  Os  objetivos  específicos  irão  oferecer  elementos  para  a  organização  e/ou 
definição dos conteúdos programáticos)

1 Trabalhar com conceitos relacionados com a “cultura” e com a “ação cultural”, destacando 
aspectos  atravessados  pela  “multiculturalidade”  e  pelo  tema  transversal  “educação  das 
relações étnicos raciais”;

2 Conhecer  definições  relacionadas  com  o  uso  das  ferramentas  da  ação  cultural  e  do 
planejamento,  destacando  aspectos  teóricos  e  práticos  concernentes  com  a  atuação  do 
profissional da informação que delas se utilizam;

3 Refletir acerca da gestão cultural mediante a apresentação de experiências vivenciadas em 
diferentes espaços tempos de informação, educação e cultura, estabelecendo, com isso, uma 
relação com os movimentos gerados no âmbito municipal, estadual e nacional;

4  Discutir  os reflexos das políticas públicas no campo da informação, educação e cultura, 
assim  como  a  colaboração  do  agente  cultural  na  implementação  de  ações  culturais  que 
contribuam com o processo de disseminação da informação e formação de competências na 
era digital;
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5 Entender o papel social do profissional da informação, dentre eles o bibliotecário, ao elaborar 
e  implementar  projetos  educativos  e  culturais  tendo como base aspectos  teóricos-práticos 
discutidos no decorrer das três unidades da disciplina.

Conteúdo Programático (indicar as unidades e/ou tópicos de conteúdos organizados para colocar 
em prática os conceitos, habilidades e/ou competências definidos na ementa e melhor explicitados nos 
objetivos específicos)

1.  Cultura  e  ação  cultural:  conceitos  que  consubstanciam  o  desenvolvimento  de 
atividades disseminativas e de acesso à informação em espaços tempos de informação.
 Cultura: os sentidos mais comuns da palavra e o processo de constituição de um conceito 

que  diz  respeito  a  uma  diversidade  de  aspectos  sociais 
(multiculturalismo/transversalidade);

 Ação cultural: conceitos e definições que conduzem a uma prática que requer a elaboração 
de  projetos  e  uma  participação  efetiva  dos  sujeitos  em  atividades  desenvolvidas  em 
espaços de informação, educação e cultura;

 Dinamização da ação cultural:  do modelo de planejamento filantrópico ao processo de 
constituição de ações culturais participativas em unidades de informação e educação com 
a meta de disseminar e permitir o acesso à informação.

2.  Gestão da atividade cultural em espaços tempos de desinformação e disseminação 
da informação.

 Planejamento dialógico:  elemento importante no processo de promoção das práticas de 
informação, educação e cultura numa sociedade multicultural;

 Ação  cultural  e  disseminação  da  informação:  o  processo  de  criação  de  produtos  e  o 
estabelecimento de serviços voltados para a mediação da informação numa sociedade 
conectada  por  redes  em  que  cresce  o  compartilhamento  de  notícias  falsas  e 
desinformação;

 Institucionalização de políticas culturais: a função social do gestor cultural e os desafios da 
atuação  do  profissional  da  informação  em  espaços  tempos  híbridos  e  virtuais  de 
informação e cultura.

3. Planejamento participativo de atividades culturais: o que produz um agente cultural 
da área da informação?
 Atividades culturais de extensão e pesquisa: a criação de espaços de diálogos que possam 

refletir o perfil e as competências em informação e leitora do profissional da informação 
como educador e gestor cultural;

 Atividades culturais: do planejamento de projetos ao processo de criação de produtos e 
serviços culturais no campo da competência leitora;

 Atividades educativas e culturais: a práxis educativa e cultural desenvolvida em espaços 
tempos de recuperação e compreensão da informação.

Metodologia (explicitar a forma de desenvolvimento da disciplina, os recursos utilizados)

1. Metodologia adotada:
As aulas  da  disciplina  Ação  Cultural  serão  dirigidas  e  espontâneas,  utilizando,  para  isso, 
recursos devidamente direcionados para exposições dialogadas que proporcionem trocas de 
informações e produções de conhecimentos. 

1.1. Recursos utilizados: 
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Visuais, auditivos, eletrônicos e digitais possibilitados pelo uso das ferramentas tecnológicas.

1.2 Estratégias de ensino:
Aulas expositivas e dialogadas. Apresentação de Seminários.

Critérios/Processo de avaliação da Aprendizagem (indicar a concepção de avaliação 
adotada, os instrumentos a serem utilizados, as formas de avaliar, os critérios de correção, os pesos 
conferidos a cada instrumento)

DETALHAMENTO E DESCRIÇÃO
Descrição e detalhamento do processo de avaliação somativa que contará com a realização 
das seguintes atividades distribuídas no decorrer das unidades de ensino:

A. Seminários – Valor 4 pontos
B.  Resumos – Valor: 4 pontos
C. Nota de participação, assiduidade e pontualidade: 2 pontos

Ao final do período o valor alcançado no decorrer das atividades poderá totalizar até 10,00 
(dez) pontos após somados, compondo dessa maneira a média final. Aqueles que alcançarem 
média  inferior  a  7,00  (sete)  serão  submetidos  a  uma avaliação  final,  sendo considerados 
aprovados aqueles que alcançarem média igual ou superior a 5,00 (cinco). Será garantido o 
direito  de  faltar  até  25%  da  carga  horária  da  disciplina  e  caso  esse  percentual  seja 
ultrapassado culminará em reprovação por  falta.  Respeitando-se a legislação em vigor  na 
UFES e desde que de acordo com o grupo, este programa de disciplina poderá ser ajustado 
sempre que necessário. 

Bibliografia básica (indicar um mínimo de três obras disponíveis na biblioteca e que deem 
conta de todo o conteúdo programático a ser desenvolvido)

(1) BARROS, M. H. T. C. Disseminação da informação: entre a teoria e a prática. Marília: 
s.n., 2003.
(2) COELHO NETO, J. T. O que é ação cultural. São Paulo: Brasiliense, 2002.
(3) KALY, A. P. et al. Ensino de história e culturas afro-brasileiras e indígenas. Rio de 
Janeiro: Pallas: UFRJ, 2013.
(4) PERROTTI, E. Confinamento cultural, infância e leitura. São Paulo: Summus, 1990.

Bibliografia complementar (indicar um mínimo de cinco obras disponíveis na biblioteca e 
que deem conta de complementar e oferecer oportunidades de aprofundamento de todo o 
conteúdo programático a ser desenvolvido)

(1) EAGLETON, T. A ideia de cultura. São Paulo: UNESPE, 2005.
(2) FREIRE,  P.  A importância do ato de ler:  três  artigos que se completam. São Paulo: 
Cortez, 1996.
(3) MILANESI, L. A casa da invenção: biblioteca centro de cultura. 3. ed. São Paulo: Ateliê 
Editorial, 2003.
(4) SANTOS, J. L.  O que é cultura. SP: Brasiliense, 2006.
(5) SILVA, T. T. Documentos de identidade:  uma introdução às teorias do currículo. Belo 
Horizonte: Autêntica, 2009. p. 85-90.
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Cronograma (Inserir a distribuição dos conteúdos programáticos a serem desenvolvidos nas 
aulas)

Aulas Conteúdo:

 1
Apresentações. Apresentação do plano de ensino
1ª Unidade de Ensino: Cultura e ação cultural.
Conceito de cultura. 

 2 
- Estudo do texto “O que é ação cultural”.

 3 - Estudo do texto “O que é ação cultural”.

4
- Estudo do texto “O que é ação cultural”.

 5
- Estudo do texto “O que é cultura”.

 6
2ª Unidade de Ensino: Gestão da atividade cultural.
-  O  projeto  cultural:  diretrizes  para  a  elaboração  de  um  planejamento 
dialógico.

7 3a Unidade de Ensino.
Planejamento participativo de atividades culturais.

 8 Seminário 1

 9 Seminário 2

10
 Seminário 3

11
 

Seminário 4

 12 
Seminário 5

13
Seminário 6

14
Seminário 7

15 Seminário 8
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 16 Exercícios de Estudo dirigido

17 Exercícios de Estudo dirigido

18 Exercícios de Estudo dirigido

19 Pesquisa de conteúdo

20 Pesquisa de conteúdo

21 Atividade de resumo

22
Exercícios de Estudo dirigido

23
Atividade de resumo

24
Preparação de Seminário

25
Preparação de Seminário

26 Preparação de Seminário

27 Preparação de Seminário

28 Atividade com vídeo

29 Atividade com vídeo

30
Atividade com vídeo
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